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Diretrizes e proposta para o Plano de Governo.  

Pernambuco vai mudar. 

Armando Monteiro – 2019 a 2022.  

 

O conjunto de diretrizes e propostas para o Plano do Programa de Governo, é uma peça de 

fundamental importância, ela orienta e direciona os pontos mais estratégicos para formulação 

do Programa de Governo.  

Este documento foi elaborado após consultar os mais diversos segmentos que compõem a 

sociedade pernambucana e originária de todos os quadrantes do seu território.  

Com as informações das consultas e com dados, estudos e pesquisas de instituições públicas e 

privadas, se pode conhecer parte da realidade social, econômica, cultural e ambiental do 

nosso estado.  

 

1 - Pernambuco tem uma história rica em lutas libertárias, serviu de berço para o surgimento 

da República, tem um passado que honra toda a nação. Um povo altivo, com amor a sua terra 

e o espírito combativo são marcas da nossa gente.  

  2-  No passado recente experimentamos melhoras significativas nas conquistas sociais e 

econômicas, o que vinha proporcionando uma melhor qualidade de vida e             

oportunidades de emprego e renda para os pernambucanos.  

3- A partir do ano de 2015 o estado praticamente parou de crescer, a qualidade de vida passa 

por um processo de involução em várias áreas, trazendo consequências severas notadamente 

para os mais pobres e necessitados.  

4- Diante deste quatro de deterioração a autoestima do povo pernambucano foi afetada, com 

o aumento da desigualdade, do desemprego e da violência. Sem que o atual governo tenha 

demonstrado capacidade e sensibilidade para superar estes desafios. Com o passar do tempo 

começou a nascer um sentimento de mudança e de desaprovação ao governo inoperante, 

amador, sem motivação e com alto déficit de liderança, conforme colocações da própria 

população.  

5-  Com este ambiente tão negativo, lideranças expressivas do campo político se motivaram 

para construir alternativas e oferecer aos pernambucanos novos caminhos, propondo um 

conjunto de soluções. Como resultado nasce a união de 13 partidos, alinhados com um 

propósito comum de resgatar o orgulho do cidadão do nosso estado, constituindo a Coligação 

“ Pernambuco Vai Mudar “ .  
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6 – O potencial do nosso povo está sendo subutilizado, a criatividade e o empreendedorismo é 

uma marca de nossa gente, as vantagens comparativas como:  localização regional e nacional 

privilegiada; uma riqueza cultural de grande diversidade; patrimônio histórico; vocação para o 

turismo; existência de uma base consolidada de universidades;  

7 – O Programa de Governo será orientado por cinco vetores; Cidadania; Geração de emprego 

e Desenvolvimento para todos; Qualidade de Vida; Infraestrutura; Gestão Transformadora. Os 

vetores vão estruturar o conjunto de propostas que serão formuladas e apresentadas.  

8 – Cidadania – Educação; Saúde; Segurança pública e Direitos Humanos.  

8.1-  Educação -  Criar uma escola formadora de cidadania e inclusiva ; Formular uma política 

consistente de valorização e qualificação contínua dos professores;  Na educação superior , 

formatar uma política de integração da academia com os planos de inclusão social e 

desenvolvimento regional;  Elevar a atratividade das aulas no Ensino Fundamental e Médio 

com utilização de novas ferramentas da informática e da comunicação ;  Expandir a oferta de 

oportunidades de formação e qualificação de jovens, focados nas necessidades do mercado de 

trabalho e vocações setoriais e regionais ;  Ampliar a oferta de cursos e aumentar o público 

atingido através da Escola Virtual, com capacitação a distância e cursos online;  Implantar um  

sistema de colaboração do estado com os municípios, atualizando as formas de integração e 

articulação na área educacional , sempre buscando sinergias; Fomentar ações de envolvimento 

e participação da família, da comunidade e da sociedade no processo educacional;  

 

8.2 - Saúde – Atender a necessidade de saúde da população, melhorando, otimizando e 

integrando em rede todo o complexo hospitalar, de diagnostico, ambulatorial, de assistência 

básica do estado;  Valorizar a prevenção e o diagnóstico, promover o combate ao tabagismo, 

orientar à alimentação mais equilibrada e incentivar as atividades físicas;   Ampliar a rede de 

especialidades médicas e equipe multidisciplinar e leva-las a todas as regiões do Estado;  

Redefinir a  rede de atendimento às gestantes  atendendo todo o pré-natal e indicando de 

forma previsível e antecipada onde as futuras mães terão os seus bebês, garantido um parto 

mais seguro e humanizado;  Adotar um sistema de controle de custos e redução de 

desperdícios em todos os serviços de saúde do estado;  Desenvolver uma politica de 

valorização e qualificação de todos os profissionais da área de saúde;  Criar um programa de 

conscientização valorizando a  importância da vacinação, da prevenção do câncer, das 

epidemias;  Ampliar os leitos concluindo obras que se arrastam por anos, como no Hospital 

Agamenon Magalhães e na emergência do Getúlio Vargas. Operacionalizar 100% dos leitos dos 

hospitais regionais, tendo também a perspectiva de aumentar a capacidade física de 

atendimento dos hospitais do interior;  Priorizar a implantação de uma rede do Coração e a 

Central de Atendimento do Câncer, dadas as elevadas taxas de mortalidades destas doenças 

em Pernambuco, onde a oferta de tratamento é concentrada no Recife;    

 

8.3 - Segurança Pública- Enfrentar a violência e a criminalidade, criando uma real segurança e 

tranquilidade para todos os pernambucanos;   Adotar a meritocracia, com metas e benefícios 
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como forma de reconhecer e valorizar o policial e contribuir para o aumento da efetividade; 

Ampliar os mecanismos de transparência, divulgando os indicadores criminais e operacionais, 

para permitir o controle social e acompanhamento da  política pública de segurança;  Valorizar 

as ações de Repressão Qualificada e de Prevenção, com foco nas estratégias de Inteligência e 

de Informação;  Aumentar e eficientizar os investimentos em Equipamentos, Instalações e 

Capacitação de todas as instituições de segurança pública estadual;  Implantar um sistema de 

cooperação com os municípios para estabelecer uma nova política de ordem pública focada 

em ações preventivas;  Instituir os conselhos comunitários de segurança pública e  de cultura 

da paz, que irão discutir os problemas e buscar os encaminhamentos para redução da 

criminalidade nos bairros;   Avaliar a implantação do sistema de mini presídios , em parceria 

com os municípios, com o objetivo de quebrar o elo entre as facções criminosas e facilitar o 

caminho para ressocialização dos presos ;  

8.4- Direitos Humanos – Estimular a igualdade com equidade social, com políticas públicas de 

eliminação das discriminações e superação das desigualdades entre gênero, Raça, Credo  e 

Diversidade de Sexo;   Adotar ações afirmativas de dignidade das Mulheres, da População 

Negra; do Povo Indígena e da comunidade LGBT ;  Facilitar o acesso aos serviços públicos para 

as populações mais vulneráveis;  Estabelecer uma Política estadual antidrogas e de apoio aos 

dependentes;  Criar uma nova cultura e capacitação dos servidores públicos no tocante aos 

Direitos Humanos , de forma transversal que abranja todos os setores;  

 

9 – Geração de Emprego e Desenvolvimento Para Todos. – Modernização Produtiva; Apoio as 

PMES; Cadeias Produtivas e a Indústria; Qualidade Profissional; Inserção Externa; Agricultura e 

Pecuária; Turismo;  

9.1- Modernização Produtiva – Estimular a modernização da economia , por meio da 

Inovação, Desenvolvimento Tecnológico, Capacitação da mão de obra, com objetivo  de 

aumentar a competitividade interna e internacional das empresas, com elevação da 

capacidade produtiva e da produtividade no sentindo da redução de custos e melhorias da 

qualidade dos produtos;  Articular com o governo Federal, a sociedade e a classe política do 

estado para a volta da autonomia estadual do Complexo Industrial Portuário de Suape, 

reconhecendo sua importância estratégica como o maior ativo econômico do Estado, que foi 

federalizado em 2013;  Envidar esforços no sentido da conclusão da segunda etapa  da 

Refinaria Abreu e Lima  , reconhecendo que o segundo modulo é fundamental para dar 

economicidade ao projeto; Incentivar a Pesquisa, o Desenvolvimento de Processos e Produtos, 

a Inovação , com base em estudos científicos das universidades e institutos de pesquisas; Criar 

mecanismos de aproximação do Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife – CESAR e 

do Porto Digital com os pequenos empreendimentos , para suporte de sistemas e 

desenvolvimento de ferramentas de gestão; Criar um ambiente favorável a uma maior 

aproximação da Academia com as Empresa;  Integrar o Porto de Suape com o Porto Digital;  

 

9.2 – Apoio as Micros e Pequenas Empresas. – Fomentar Arranjos Produtivos Locais – APL com 

vista a Interiorização do Desenvolvimento; Apoiar as Micros e Pequenas Empresas, estimular a 
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organização do setor, facilitando o acesso ao crédito e incentivando a capacitação para o 

empreendedorismo; simplificar as exigências fiscais e tributárias para as MPES;  Criar uma 

política governamental que facilite o acesso da MPES a Tecnologia da Informática; Agir como 

indutor para viabilizar o ingresso das MPES as linhas de crédito do BNDS e do Banco do 

Nordeste; Implantar política pública de estimulo a formação de Arranjos Produtivos, 

Associações, Cooperativas e Condomínios de Produção, facilitando sua organização ao acesso 

do crédito e apoio tecnológico;  

 

9.3- Cadeias Produtivas e a Indústria – Criar o núcleo de apoio à cadeia produtiva da 

Construção, integrando as indústrias da Construção, Cerâmica, Gesso, Plástico, Moveleira, e 

Extração mineral, visando alcançar sinergias e ganho de produtividade;  Montar a cadeia 

produtiva do Petróleo, integrada com a indústria Química para aproveitar as oportunidades da 

Refinaria Abreu e Lima; Formar a cadeia produtiva de Fármacos e Medicamentos, viabilizando 

a completa implementação da HEMOBRÁS e demais industrias farmacêutica ; Formular uma 

política Industrial , buscando o aumento da Competitividade e Inovação Tecnológica e criando 

condições para indústria existente se modernizar ;  Criar programa de apoio a modernização, 

formalização e padronização da cadeia de Confecção do estado;  

 

9.4 – Qualidade Profissional – Investir na Formação Profissional e criar mecanismos de 

estágios para melhor integração do aluno com as empresas;  Estabelecer parcerias com todo o 

Sistema S , para ampliar a formação e qualificação profissional, com foco nas potencialidades e 

necessidades do mercado ; Levar o ensino profissional e técnico a todas as regiões do estado;   

9.5 – Inserção externa – Criar um programa estadual de estimulo as exportações de modo a 

desmistificar o mercado externo e incentivar uma cultura exportadora;  Apoiar as micro e 

pequenas empresas a participarem do comércio exterior, sendo o estado um articulador dos 

atores que podem colaborar neste papel;  Atrair mais linhas marítimas para o Porto de Suape e 

linhas aéreas internacionais para os aeroportos do estado de modo a oferecer mais conexões 

diretas com grandes centros internacionais;  

9.6 – Agricultura e Pecuária – Criar um programa de assistência e promoção à agricultura 

familiar e ao pequeno produtor rural, visando facilitar o acesso ao crédito, a novas tecnologias 

e a extensão rural;   Elaborar uma política para o Semiárido, ajudando no enfrentamento da 

escassez de água, com ações de adaptação e técnicas de convivência com clima semiárido, 

promovendo troca de experiências com outras regiões  similares do mundo;  Promover a 

diversificação agrícola e das atividades produtivas da zona da mata ;  Estimular a produção de 

alimentos orgânicos ; Apoiar a cadeia produtiva da Avicultura, estimulando sua expansão e 

agregação de valor;  Estimular a cadeia produtiva da Fruticultura do vale do São Francisco, 

levando infraestrutura e facilitando o acesso a novas tecnologias;  Fortalecer as atividades de 

bovinocultura, caprinocultura, suinocultura, com programas e ações de assistência técnica . 

Apoiar a bacia leiteira do estado;  
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9.7 – Turismo – Tornar o Turismo como um vetor de desenvolvimento sustentável do estado;  

Investir na qualificação dos principais destinos turístico do estado, com infraestrutura, 

segurança, divulgação e conectividade;  incentivar a qualificação e capacitação de todos os 

trabalhadores da cadeia do turismo ;  

 

10 – Qualidade de Vida – Cultura, Mobilidade Urbana, Meio Ambiente, Esporte e Lazer.  

10.1- Cultura – Fortalecer a difusão da cultura popular existente em todos os quadrantes do 

estado;   Investir na conservação do Patrimônio Histórico e Cultural de Pernambuco ;  Criar 

política pública que estimule o investimento do setor privado nos projetos culturais;  Apoiar as 

diversas cadeias produtivas do setor cultural; Integrar as cadeias culturais com o turismo 

sustentável;   

10.2 – Mobilidade Urbana –  Implementar ações para expansão, segurança e melhoria do 

atendimento a população do sistema público de transporte da região metropolitana do Recife; 

Construir novos terminais, articulando condições para dinamização econômica e social no 

entorno dos equipamentos;  Criar uma política para a Mobilidade Urbana, com a  efetiva 

participação dos usuários ;   Articular com o governo federal a construção de novas linhas para 

o metrô na RMR ;  

10.3- Meio Ambiente –  Promover a instalação de um parque tecnológico  Especializado em 

Tecnologias Verdes;   Incentivar os setores privado, público e acadêmico para o 

Desenvolvimento Sustentável;   Instituir mecanismo de incentivo fiscal para a Economia 

Criativa;    Tomar como referência para gestão pública estadual a agenda 2030 da ONU, com os 

seus 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável ;  Estimular a implementação da Logística 

Reversa das embalagens pós consumo  e a prática da Coleta Seletiva  ;  Apoiar as Cooperativas 

e Associação de catadores de matérias reutilizáveis e recicláveis; Promover ações para 

preservação e valorização do Bioma Caatinga; Otimizar o processo de Licenciamento 

Ambiental , reduzindo a morosidade e a burocracia na obtenção das licenças , sempre 

garantido o desenvolvimento sustentável;  

10.4- Esporte e Lazer- Incentivar e apoiar a prática regular de esportes em toda a rede de 

ensino público do estado;  Promover e estimular a prática de esportes, atividades físicas, e o 

lazer como meio do desenvolvimento humano, da integração entre as pessoas e da melhoria 

da qualidade de vida; Investir em construção, reforma e adequação das praças de esportes em 

todas as regiões do estado em parceria com os municípios; 

11- Infraestrutura – Recursos Hídricos e Saneamento, Transporte, Energias e Conectividade.  

11.1- Recursos Hídricos e Saneamento – Promover a preservação dos Recursos Hídricos, com 

a participação consciente de toda a sociedade;  Incentivar o uso e manejo racional da água em 

todas as atividades;  Ampliar as redes de distribuição de água em todas as regiões do estado;  

Manter permanente articulação com o Governo Federal no planejamento e execução da 

Política Estadual de Recursos Hídricos;  Otimizar o aproveitamento das oportunidades do 

projeto de Integração do Rio São Francisco;   Ampliar a rede de coleta e tratamento de esgoto 

em todo estado.  Reduzir o índice de perdas na distribuição de água tratada, das dez cidades 
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brasileiras com maiores perdas três são do nosso estado, na Cidade de Paulista a perda chega 

a 67,9 % ;  

11.2- Transporte –  Articular junto ao governo federal para a conclusão das obras da ferrovia 

Transnordestina; Otimizar a fluidez do transito na RMR , valorizando o transporte público 

,dando maior consistência a integração dos modais ;  Viabilizar a execução do Arco 

Metropolitano , face sua importância estratégica para o transporte público e de cargas, com a 

consequente redução do custo da logística;   Recuperar , Modernizar e Ampliar a malha 

rodoviária estadual, que se encontra em péssimo estado de conservação ;  Criar a Câmara de 

Logística para identificar oportunidades, pontos críticos e gargalos logísticos.  

11.3 – Energias e Conectividade  –  Estimular o uso racional da energia, com alternativas 

técnicas , redução de perdas e ganhas de eficiência;   Promover  a produção de energias limpas 

e renováveis como Eólica, Solar e Biomassa;   Incentivar a Micro e Mini geração distribuída ( 

auto geração) , principalmente nos modais Solar e Eólico ;   Criar uma política de incentivo para 

promoção da cadeia produtiva da energia eólica e solar ;  Estimular o uso do Etanol e do Gás 

Natural no setor de transporte e na indústria ; Utilizar a tecnologia da informação e 

comunicação para aumentar a Conectividade do estado em benefício da produção, da 

educação e da eficiência da gestão pública e privada;  Ampliar a rede estatual de fibra ótica.  

 

12- Gestão Transformadora – Equilíbrio Fiscal, Serviços de Qualidade e Desburocratização.   

12.1 – Equilíbrio Fiscal –  Gestão fiscal eficiente das despesas com o intuito de evitar 

desperdícios e ineficiências, ampliação da poupança em conta corrente do estado abrindo 

espaço fiscal para investimento com recursos próprios   ;   Manter a Disponibilidade de Caixa 

com recursos não vinculados acima das obrigações financeiras;  Garantir uma nota de crédito 

para o governo de Pernambuco  acessar  linhas de financiamento mais baratas com aval e 

garantias da União;  Aumentar a Transparência da gestão fiscal e das contas públicas;  

Impulsionar os pilares da competitividade de Pernambuco colocando-o entre os mais bem 

situados do Brasil , com a finalidade de melhorar o seu  desempenho e de atrair investimentos 

privados;  

12.2 – Serviços Públicos de Qualidade – Envolver a sociedade na gestão e no 

acompanhamento das ações do governo, tornando o cidadão usuário e participe da coisa 

pública; Desmaterializar os processos mediante utilização de programas e sistemas 

eletrônicos;  Medir junto a sociedade a qualidade dos serviços públicos prestados pelo governo 

em todos os setores;  Tomar como estratégia o governo das coisas simples. 

12.3 – Desburocratização – Reduzir a distância entre o Cidadão e o Estado; Implementar 

sistemas de Tecnologia da Informação e Comunicação para a população acessar os serviços 

prestados pelo Estado, possibilitando a oferta de Contribuição e de Críticas;   Criar uma nova 

política de Gestão das Pessoas, com base na Qualificação, Valorização, Reconhecimento por 

Desempenho e Resultados. 

 


